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Programa de
Pós-
Graduação
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Defesa de: Tese de doutorado - PPGEL

Data:
Dois de agosto de dois
mil e vinte e quatro

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

18:00

Matrícula do
Discente:

12023ELI005

Nome do
Discente:

Mariana Ruiz Nascimento

Título do
Trabalho:

Educação linguística em português como língua estrangeira para fins
acadêmicos: qual mundo sustentar?

Área de
concentração:

Estudos em Linguística e Linguística Aplicada 

Linha de
pesquisa:

Linguagem, ensino e sociedade

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Lingua(gem) e/como acolhimento

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim
composta: Professores Doutores: Simone Tiemi Hashiguti - UFU, orientadora da Tese;
Cristiane Carvalho de Paula Brito - UFU; Alexandre Cadilhe - UFJF; Simone Batista da
Silva - UFRRJ.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Simone Tiemi
Hashiguti, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a
presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa. 

A seguir,  o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ressalta-se que foi lido o
parecer circunstanciado enviado pela Profa. Dra. Valeska Soares de Souza (UFU), a
qual não estava presente por motivo de força maior. Leu-se também o parecer
circunstanciado enviado pelo membro suplente, o Prof. Dr. Flavius Almeida dos
Anjos (UFRB). Ambos pareceres foram favoráveis à aprovação. Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.
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Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Simone Tiemi Hashiguti, Usuário
Externo, em 02/08/2024, às 19:36, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Carvalho de Paula Brito,
Professor(a) do Magistério Superior, em 05/08/2024, às 07:46, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Alexandre José Pinto Cadilhe de
Assis Jácome, Usuário Externo, em 05/08/2024, às 12:55, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Simone Batista da Silva, Usuário
Externo, em 05/08/2024, às 17:05, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Valeska Virginia Soares Souza,
Professor(a) do Magistério Superior, em 29/08/2024, às 11:50, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5571580 e o código CRC 597AE864.

Referência: Processo nº 23117.048596/2024-01 SEI nº 5571580
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–



De acordo com Tavares (2020, p. 322), “uma língua estrangeira enseja tanto um 

campo discursivo”. E, nesse primeiro momento, são desses encontros e confrontos que 



“nativa”

falantes “nativos” (que, inclusive, muitas vezes não eram professor

“ ” na lista de exigências 

“ ” “ ” e “
”

“Nativ ” aparece aqui entre parênteses porque acredito ser um termo inadequado. Apesar de 

como língua materna (chamados de “não nativos”) são menos competentes (Cheng 



friamente: “ ”. Ou seja, el



Hanchard (2020) explica essas complexidades muito bem no texto “

” ao descrever sua dificuldade em 

uma das primeiras perguntas era: “Qual é a sua raça?”. 

Além de latina, passei a ser estudante internacional, uma “caixinha” mais 

exemplo, eu me identifiquei muito mais com a identidade ‘imigrante’, mas como eu 



–

–

logo se desculpavam: “ ” (Eu não 

“queda do céu”

a “queda do céu” 



diante de um contexto em que “o céu” começa “a cair”





identifico muito com a concepção de ‘teoria’ de hooks (2017). Para ela, a 

et al. (2021, p. 99), “Isso ocorre porque as pesquisas brasileiras 

e se diferenciar do que é postulado inicialmente.”



chama de “vozes do Sul”

olhar “do Sul”

(2014) cunhou o termo “epistemologias do Sul”. Ambos consideram ‘Sul’ 



forma “diluída” n



Na primeira vez que ouvi o termo ‘autoetnografia’, me

, a partir da combinação de ‘ ’ + ‘ ’

como parte integrante da pesquisa. Isso porque compreendo que ‘método’ se refere à uma 



Ao pesquisar o termo “autoetnografia” 

um “terreno fértil” para interrogar posições teóricas 

autoetnografia é capaz de humanizar a pesquisa ao focar na vida como “vivida de fato”, 



nos “fornece subsídios para que possamos promover transformações a partir da reflexão 

condição de professores/pesquisadores” (Pardo, 2019, 



autoetnografia como “uma análise cultural elaborada por meio da narrativa pessoal, onde 

↔

entender quem somos nas nossas comunidades”. Por meio dela, analisamos questões 



incômoda e que reivindica entrega, já que “sua intimidade é desvelada, ao passo que suas 

pesquisa” (Ono

–

–



compartilha o que as autoras chamam de “ideia intelectual” ou “denominador comum 

conceitual” com a cultura em que realiza a pesquisa.

uma “perspectiva dialógica e polifônica de investigação, em que há um estreitamento da 

distância entre o pesquisador/observador e o pesquisado/observado” (Pardo, 2019, p. 21). 

–

– –

Trecho original em inglês: “For qualitative researchers who use narrative techniques—
—

—

mechanism for illustrating and embodying these nuances and happenings”.



estórias nos “acordam” para a existência de experiências dos outros, especialmente

“

”

fala”. 



: “Não entendo. 

Você vai... analisar você mesma?”.

“traduzir” experiências pessoais de forma 



Trecho original em inglês: “I soon came to believe that everything I wrote should be 

that the self and other are intertwined and that you can’t know one without the other. I worried 

finalized.”



sociais de criação de significado que podem gerar mudanças: “As emoções são políticas 

a” 

ampliando e rompendo as práticas impostas pelo chamado “método científico”. 

o que ‘escrita’ significa, e ressignificar termos como ‘conhecimento’, ‘verdade’, 

‘realidade’, ‘razão’, ‘ciência’, ‘progresso’, ‘sujeito’ e ‘método’. No texto “

”, Saldaña (2014) utiliza uma linguagem informal, ofensiva 



“flexibilidade” ou o “ser 

flexível” é visto como uma característica

–

–



“ r”

fazer a atividade? O que está “em jogo”? Qual está sendo minha tomada de posição? O 



“

”

conceito ligado ao coletivo por ser resultado de interações humanas, e por isso o ‘eu’ está 

‘ ’



“é determinado pela formação discursiva na qual ele 

inscreve seu discurso” (P é “aquilo que, 

dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode e deve ser dito” 

que lhe seria “próprio” vinculado a sua literalidade. Ao contrário, seu 

“invadida” por elementos que vêm de outr



se refere ao “funcionamento do discurso com relação a si mesmo (o que 

conjunto dos fenômenos de “co referência” que garantem aquilo que se pode chamar o 

“fio do discurso”, enquanto discurso de um sujeito”

acordo com Bakhtin (2016, p. 11), “o emprego da língua efetua

daquele campo da atividade humana”. Nesse caso, o 

a outro enunciado, e é por isso que “cada enunciado é um elo na corrente complexamente 

organizada de outros enunciados” (Bakhtin, 2016, p. 26). Na perspectiva bakhtiniana, a 

–

falante. A oração não tem autor, enquanto o enunciado pode ser considerado a “expressão 

da posição do falante individual em uma situação concreta de comunicação discursiva” 

por meio de enunciados e enunciação “o ser humano é inconcebível fora das relações que 



o ligam com o outro”

“

multiplicidades de “eu”, de duas multiplicidades de infinitos que co

”

nquanto na perspectiva bakhtiniana “o discurso se dá 

sobreponha a outra”, em uma perspectiva pecheutiana “o discurso só pode ser 

ntidos”, sendo afetado pela ideologia e pelo inconsciente, longe de 

, “é compreender o jogo interacional e 

poder e saber às quais estão submetidas” (S

–





–

–



–



–

seguintes perguntas: “a) os textos mobilizados são mostras capazes de promover o 

a elas?”. Quanto ao plurilinguismo, as perguntas foram as seguintes: “a) as atividades da 

dos(as) aprendizes para a compreensão e expressão na nova língua?”



significa ‘ser brasileiro’ e ‘ser falante de português’. Assim, eles utilizam essas 



definidos como “recursos de ensino, aprendizagem e pesquisa que 



intelectual que permite seu uso livre ou reaproveitamento por outros” (tradução minha

m inglês: “OER are teaching, learning, and research resources that 

purposing by others”.



utilizar ‘PLE’ (

–

–



“

a “ordem do discurso” é movediça, as 

”

termo “guarda chuva”, ou seja, o 

em que o conceito de ‘língua’ foi criado. A criação de línguas pode ser tomada como um 



a produção de discursos sobre o “Novo Mundo”, com base no quadro conceitual europeu. 

línguas são construções, e adotam uma visão não materialista da linguagem: “as línguas 

ociais, culturais e políticos” 



língua, já que ela ainda é compreendida como norma e separada em “caixinhas” (inglesa, 

–

sotaque: “advém de um processo colonial em que um grupo dominante impõe aos grupos 

saberes locais, nessa lógica, valem menos.” (Souza

“universais”. 



–

entender como surgiu o que chamamos de ensino “tradicional” de língu

–



de línguas em uma perspectiva decolonial contribui para essa prática, já que “a teoria 

is tentam impor uma homogeneidade sobre a heterogeneidade humana” (Pardo, 2019, 

Educação linguística pode ser compreendida como o “conjunto de fatores 

semióticos” (Bagno e Rangel, 2005, p. 63). Dito isso, o que seria pensar a educação 

–

da Europa. Essas categorias são “(re)produzidas, portanto, desde o interior da filosofia 



verdadeira a leitura eurocentrada sobre ele” (Souza e Hashiguti, 2023, p. 151).

brimento e conquista das Américas, mas que, “em vez de se limitar a uma relação 

do mercado capitalista mundial e da ideia de raça” (Maldonado

–



“desenvolvidas”, e pela importação e influência de padrões socioculturais de “maior 

prestígio”, g



– –

“ ”

porque “

”

inclui “a

”



“ ”

Santos (2023), em “A terra 

dá, a terra quer”, utiliza o 

Em suas palavras, “a cosmofobia é a grande 

doença da humanidade” (Bispo, 2023, p. 16).



–

–





Revuz (1998, p. 227) me marcou muito, desde a primeira vez que a li: “aprender uma 

se um outro.” E quem é esse outro que me tornei?

que ocupei esse lugar do “outro diferente”, que não compartilha a cultura local. 



eu respondia “I’m from Brazil!” quando me perguntavam de onde eu era. Entretanto, com 

que era aparente, e óbvio, que eu não pertencia àquele lugar, e escondia uma outra: “

?”

para outras cidades e tinha que responder essa pergunta, eu respondia: “I’m from Iowa 

” 

escutava de volta, em um tom confuso, de quem acha que está sendo enganado: “

?”

e nem de São Paulo, mas eu ganhava sua estima novamente ao explicar: “It’s in 

”. Eu tentava aproximar minha cidade natal o máximo possível 

uma lógica do “se eu sei onde é, existe”). Na verdade, era uma tentativa de apagar 

–

Essa experiência me fez perceber que “ ”/Da onde você é? é 

foram inúmeras vezes que perguntei às pessoas que conhecia “Where are you from?” 



–

“vida real” esses diálogos? (algo como: a vida imita a arte ou a arte imita a vida?).

perguntaram “ ?”

pergunta parecida com o que sugere Selasi (2014) na Ted Talk intitulada “

I'm from, ask where I'm a local”

O primeiro se chama “For those who can’t pronounce my name”

They bring the ear closer/ but there’s no noise/ We’re not in a bar, or club, or 
stadium/That’s when I know/My face comes first/than my voice
I can't be myself/‘cause

Maybe, just maybe/If I pretend I’m succeeding in this task/I’ll get some kind of validation 
How can ‘ice’ be confused with ‘eyes’/when I was talking about a drink?/I guess it’s not 

They complain that I have an accent/But I’m the only one/trying to speak their language



strangeiro. No enunciado “ ”, a palavra “ ” 

“Pink Dipper” em North Augusta, na Carolina do Norte

“How do you say that? Pink diaper (/ˈdaɪ ɚ ?”.

. Eu usei a pronúncia de “ ” (fralda) ao 

invés de “dipper” (/ˈdɪp.ɚ/). Isso foi o suficiente para que essa pessoa risse e fizesse graça 

“certa” e “errada”

possíveis “erros”. 

nativo como “ ” da língua, ao invés de me colocar em 

–

–

supostamente “ ”

“ ”



um passe limitado/Uma permissão temporária/Eu sou o ‘mas’ entre as orações

algumas identidades (no meu caso, a identidade de ‘mineira’, ‘uberlandense’, ‘professora 

de inglês’, por exemplo) e passamos a regar e construir a identidade enquanto 

repetidamente a música “ ” (ossos de pirata). Em minha interpretação, ela 

verso: “ ?” (“E se eu me espremer 

revisitar a música foi: “ ” (“O que eu 



pensei que era precioso era apenas uma pilha de pedras”). Ao lê

–

“ativados” 

determina o que constitui um evento. […] o que determina a possibilita 



–

dia, ao visitar um sebo em Iowa City, me deparei com um livro intitulado “

”

–



americana, que formam o “ ”

– –

, a ponto de que eu pudesse compreender da onde vem essas “dores” –



–

–

fizeram “abrir os 

olhos” para um problema urgente, que ainda precisa ser muito discutido e trabalhado

nossa área de Linguística Aplicada. Fazer essas leituras foi como ter um “despertar”

“ ”



Será que não há uma forma de…. não dividir? O ‘organizar’ se dá somente 

no critério “Qualidade 

dos artigos” porque ele considerou os artigos que utilizei eram de “fontes questionáveis” 

Esse exemplo mostra como é difícil “ser decolonial”, e como a desconsideração a 

de qualidade, do que significa ser um artigo “bom” está atrelado ao nome do periódico, e 

para mostrar como existem neurologias diferentes. Essa ‘descoberta’ questiona 



trabalho final), me sinto frustrada por perceber que o medo de “sair da caixinha” me 

dito “ ”,

não está muito “avançado”? Isso mostra como nós, professores, 



licenciatura por não ter as respostas “prontas” para as inúmeras questões da sala de aula.

essa decisão e não outra? O que eu senti ao fazer a atividade? O que está “em jogo”? Qual 

“Introdução e Socialização” “Conexões 

identidade”

“No texto, a palavra “ ” significa amigo. Quais outras palavras você não 

” e “

”.



Em “A terra dá, 

a terra quer”, 

a notícia do site da BBC intitulada “

”

ditos “neutros”



“ ”

ele, “à medida que nos 

linguagem e do que fazemos quando falamos juntos” (Knisely, 2023, p. 607). 

‘Queering’



como ‘não como uma entidade limitada que pode ser descrita e dissecada (o que muitos 

ológicos” (Milani

–

–

–

“ a”, 



“Por uma vida melhor”

Decidi incluir as perguntas “

” e “ ” a fim de

–

A próxima unidade foi “Origem e moradia”. 



intitulada “Navegando e se encontrando entre 

línguas”, 



idade das pessoas que entrevisto. Isso que chamamos de “civilização 
ocidental” se desenvolve como linearidade. Parte do zero e vai se 

em “traduzir” 

de “principais cursos”, 



–

vocabulário, propus duas perguntas “Como o seu curso pode contribuir para um mundo 

mais sustentável e que esteja em harmonia com a natureza?” e “Como aprender

nisso?”

com o autor, o que é mostrado como ‘natural’ e ‘comum’ nos livros são reproduções de 



poderiam ser tratados no módulo “Apresentação e Socialização”, comecei a tentar 

pensar o que eu considerava “cultura brasileira”

a “caixinha”

de cultura “geral”, 

“interessante”? No meu caso, percebi que “interessante” 

to do que ele acha “interessante”). Percebo que essa seleção de conteúdos 



“meu”, o que é “do outro”, o

“normalidades” transmitidas e construídas por meio dos materiais, 

Siqueira (2010) fala sobre o ‘mundo plástico’ do livro didático –

–

didáticos, formada por imagens, temas e conteúdos ditos ‘universais’, que são 

“anestesiados” e “saneados”, em uma tentativa de se tornarem neutros, social e 

que possam desestabilizar o ambiente de “ilha da fantasia” que muitos 





– “Qual mundo queremos 

sustentar?” –



–



‘ ’



‘ ’

se, “ganhe formas, cores e nuances”, tornando 

omo ‘civilização’ ‘progresso’





Hilsdorf ficou comigo: “ebulição”. 

‘ebulição’ 

. Por “fazer diferença”

“ ”



–

–

– iante de um contexto em que “o céu” começa 

“a cair”, como 

–





–

https://doi/10.1002/9781118901731.iecrm0011
https://doi.org/10.1590/S1984-63982005000100004
https://doi.org/10.7560/765344-004
https://doi.org/10.5433/1519-5392.2021v21n3Esp.p97
https://doi.org/10.15448/1984-4301.2023.1.41127
https://doi.org/10.47456/cl.v16i35.39011
https://doi.org/10.1590/S1517-97022004000300007


–

“Como é no seu país?” Estudo autoetnográfico de 

–

https://doi.org/10.1080/14790718.2019.1575833
https://doi.org/10.4324/9781315433370
https://doi.org/10.3389/fpsyg.2021.715843


DOLORIERT, Clair; SAMBROOK, Sally. Ethical confessions of the “I” of 
autoethnography: the student’s dilemma. Qualitative 

–

https://doi.org/10.1108/17465640910951435
https://doi.org/10.1080/15427587.2024.2336469
https://doi.org/10.1525/irqr.2009.2.3.371
https://doi.org/10.29051/el.v7iesp.6.15423


–

JONES, Stacy Holman. Living Bodies of Thought: The “Critical” in Critical 

https://doi.org/10.5070/T411000004
https://doi.org/10.29327/5284098.1-6
http://dx.doi.org/10.1590/010318135150200431
https://doi.org/10.1080/09518398.2016.1145280
https://doi.org/10.1057/9781137316202
https://doi.org/10.1177/1077800415622509


–

–

. Gender‐justice beyond inclusion: How trans knowledges and 
linguistic practices can and should be re‐shaping language education. 

–

https://doi.org/10.1007/978-3-030-95357-7_11
https://doi.org/10.1111/modl.12871
https://doi.org/10.1177/1077800417704462
https://doi.org/10.1093/applin/amx039


–

MIGNOLO, Walter. Os esplendores e as misérias da ‘ciência’: colonialidade, 

‘ciências’ revisitado. 

–

https://doi.org/10.21832/9781853599255
https://doi.org/10.14483/udistrital.jour.calj.2013.2.a09
https://doi.org/10.1080/13670050.2024.2309529
https://doi.org/10.34019/2318-101X.2022.v17.38100


http://doi.org/10.14393/ufu.di.2019.2581
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https://doi.org/10.1515/9780691230269
https://doi.org/10.4324/9781315658551
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–

RAMOS, Ana Adelina Lôpo. Língua adicional: um conceito “guarda ”. Revista 

https://doi.org/10.36367/ntqr.2.2020.69-82
https://doi.org/10.1093/elt/42.2.73
https://doi.org/10.26512/rhla.v12i2.1310
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SELASI, T. Don’t ask me where I´m from, a

–

https://doi.org/10.1590/010318135022177581
https://doi.org/10.1590/1984-6398202117950
https://doi.org/10.14393/DL23-v10n3a2016-15
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–

https://www.youtube.com/watch?v=BtpbCuPKTq4


“Rio de Memórias”

você estava na margem, falava “no rio tal”, se estava na cabeceira, dava o nome do 

“estrepe”, numa pedra, num pau que furava, estava aprendendo. Então, 



No texto, a palavra “ ”

https://museudapessoa.org/historia-de-vida/rio-de-mem-rias/
https://museudapessoa.org/historia-de-vida/rio-de-mem-rias/






https://www.bbc.com/portuguese/geral-36799201


https://youtu.be/79RfxpT1yWQ


‘apelido’ no português de Portugal significa ‘sobrenome’

português brasileiro, enquanto ‘ ’ no Brasil se refere a um nome informal dado pela 

Eu me chamo…

Meu nome é…



https://museudapessoa.org/historias/




‘Bem 

’ pode ser considerada uma palavra da linguagem inclusiva de gênero.

Em vez de usar pronomes de gênero binário como ‘ele’ ou ‘ela’, pode

neutros, como ‘elu’ ou ‘ile’. 

Utilizar formas de tratamento que não pressupõem o gênero da pessoa, como ‘todes’, 

‘queride’, ‘prezade’, entre outras.

“Sue amigue veio aqui, ile gosta muito de nosse amigue Julia”

“Iles são amigues”



https://www.youtube.com/watch?v=u_8Cn_42BXs&ab_channel=g1


O livro “Banzeiro Òkòtó: Uma Viagem à ”

incluindo ecológica, social, política e cultural. De acordo com a autora, “O que não nos 

provoca estranhamento, não nos transforma”.

“A redução do número de habitantes 

últimos séculos, da colonização europeia.”





Também temos o pronome ‘tu’



‘a gente’ é uma forma comum e informal de se referir à ‘nós’, e ela é conjugada da 

mesma forma que ‘você’. Exemplo: 



Entenda a diferença entre as palavras ‘casa’ e ‘lar’

palavra “casa” se refere ao aspecto físico da moradia, enquanto “lar” envolve o aspecto 



Onde é “lar” para você? O que torna esse lugar especial?

“Para os povos originários, não existe a natureza e as pessoas humanas, uma coisa 

não humanas. A floresta é tudo, o visível e o invisível”



“

” (A –





casa → casas, livro → livros



flor → flores, nariz → narizes, país → países

viagem → viagens, homem → homens

balão → balões, pão → pães, irmão → irmãos

animal → animais, papel → papéis

flor → couves

chave → palavras

chuva → guarda

lápis → lápis, ônibus → ônibus









É importante notar que, no Brasil, perguntar “Quantos anos você tem?” pode ser uma 

“A idade medida em números numa linha reta não faz o menor 

se sabe o que sente, o que pode e o que deseja?”



Eu aprendi….



Eu falo _____ ….













Para falar sobre o que você estuda na universidade, você pode usar os verbos “fazer” ou 

“estudar”. Por exemplo:



“ ”





Observe essa forma em um trecho do livro “Futuro Ancestral” de Krenak: 

https://www.instagram.com/reel/C7HM-EVLD9c/?igsh=MTU0eGZvZWxxMHgzOQ%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/C7HM-EVLD9c/?igsh=MTU0eGZvZWxxMHgzOQ%3D%3D
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